24 DE MAIO DE 2026 – SOLENIDADE DE PENTECOSTES

1. REFRÃO MEDITATIVO
Tu és fonte de vida! / Tu és fogo, tu és amor! / Vem, Espírito Santo! / Vem, Espírito Santo!
2. ENTRADA
Nós estamos aqui reunidos, / como estavam em Jerusalém. / Pois só quando vivemos unidos, / é que o Espírito Santo nos vem.
1. Ninguém para esse vento passando, / ninguém vê, e ele sopra onde quer. / Força igual têm o Espírito quando / faz a Igreja de Cristo crescer.
2. Feita de homens a Igreja é divina, / pois o Espírito Santo a conduz, / como um fogo que aquece e ilumina, / que é pureza, que é vida, que é luz.
3. Quando o Espírito espalma suas graças, / faz dos povos um só coração. / Cresce a Igreja onde todas as raças, / um só Deus, um só Pai louvarão.
3. ATO PENITENCIAL
1. Senhor, que subindo ao céu / nos preparastes com o dom do Espírito, / tende piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!
2. Cristo, que dais a vida por todas as coisas / com o poder da vossa palavra, / tende piedade de nós!
Cristo, tende piedade de nós!
3. Triunfante sobre a morte / o Senhor foi proclamado. / Veio a nós o testemunho / dos que a ele tem amado.
Senhor, tende piedade de nós!
4. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados! / A Vós louvam Rei Celeste / os que foram libertados!
Glória a Deus / lá nos céus / e paz aos seus. Amém!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos! / Adoramos, bendizemos! / Damos glória ao vosso Nome! / Vossos dons agradecemos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai! / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo Senhor. / Com o Espírito Divino / de Deus Pai no esplendor! Amém!
ORAÇÃO DA COLETA
Ó Deus, que pelo mistério da festa de hoje santificais vossa Igreja inteira, em todos os povos e nações, derramai por toda a extensão do mundo os dons do vosso Espírito Santo, e realizai agora, no coração dos que creem em vós, as maravilhas que operastes no início da pregação do Evangelho. Ele que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
5. PRIMEIRA LEITURA
 At 2,1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos
Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava.
Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do mundo. Quando ouviram o barulho, juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua. Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que estão falando não são todos galileus? Como é que nós os escutamos na nossa própria língua? Nós que somos partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, também romanos que aqui residem; judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem as maravilhas de Deus na nossa própria língua!”
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. SALMO 103(104)
Enviai o vosso Espírito, Senhor, / e da terra toda a face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! / Encheu-se a terra com as vossas criaturas!
2. Se tirais o seu respiro, elas perecem / e voltam para o pó de onde vieram. / Enviais o vosso espírito e renascem / e da terra toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure sempre, / e alegre-se o Senhor em suas obras! / Hoje seja-lhe agradável o meu canto, / pois o Senhor é a minha grande alegria.
7. SEGUNDA LEITURA
1Cor 12,3b-7.12-13
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos, ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista do bem comum. Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como todos os membros do corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece com Cristo. De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. SEQUÊNCIA
1. Espírito de Deus, / enviai dos céus / um raio de luz, um raio de luz. / Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações / vossos sete dons, / vossos sete dons.
2. Consolo que acalma, / hóspede da alma, / doce alívio, vinde. / Doce alívio, vinde. / No labor, descanso, / na aflição, remanso, /  no calor aragem, / no calor aragem.
3. Enchei, luz bendita, / chama que crepita, / o íntimo de nós, / o íntimo de nós. / Sem a luz que acode, / nada o homem pode, / nenhum bem há nele, / nenhum bem há nele.
4. Ao sujo lavai, / ao seco regai, / curai o doente, / curai o doente. / Dobrai o que é duro, / guiai no escuro, / o frio aquecei, / o frio aquecei.
5. Dai à vossa Igreja / que espera e deseja / vossos sete dons, / vossos sete dons. / Dai em prêmio ao forte / uma santa morte, / alegria eterna: / alegria eterna. / Amém! Amém!
9. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
Vinde, Espírito de Deus, / e enchei os corações dos fiéis; / com vossos dons acendei neles o amor / como um fogo abrasador.
9. EVANGELHO
Jo 20,19-23
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. E depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a Vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ
11. CANTO DAS OFERTAS
1. Ó Pai, que pelo Espírito, dás vida e santidade a toda criatura, recebe, o que te agrade. / A oferta que trazemos, o nosso vinho e Pão: esforço que fizemos e dom de tua mão.
Transforma a nossa oferta no dom do Filho teu e os passos do teu povo em luz que se ascendeu.
2. Ó Pai, que pelo Espírito, em rios de água viva transforma a nossa sede, recebe sem esquiva. / A oferta que trazemos, o nosso vinho e pão, sinais do compromisso: plantar um mundo irmão!
3. Ó Pai, que pelo Espírito, nos fazes renascer e tudo nos ensinas, recebe com prazer. / A oferta que trazemos, o nosso vinho e pão: firmeza dos que aprendem a força do perdão.
SOBRE AS OFERENDAS
Concedei, nós vos pedimos, Senhor, que, conforme a promessa do vosso Filho, o Espírito Santo nos revele mais abundantemente o mistério deste sacrifício e nos manifeste toda a verdade. PCNS.
T.: Amém!
12. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Missal, pág. 523; Pref. próprio, p. 379)
CP: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.
Pois, para levar à plenitude o mistério pascal, derramastes hoje o Espírito Santo sobre aqueles que, em comunhão com vosso Filho Unigênito, se tornaram vossos filhos e filhas por adoção.
É ele que, no início da Igreja nascente, infundiu em todos os povos o conhecimento do verdadeiro Deus e reuniu as diversas línguas na profissão de uma só fé.
Por isso, transbordando de alegria pascal, a humanidade toda exulta. Mas também as forças do alto e os angélicos poderes proclamam sem fim o hino da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
SANTO
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória.
Hosana! / Hosana / Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem / em nome do Senhor!
Hosana! / Hosana / Hosana nas alturas! 
CP: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis † estes dons, estas oferendas, este sacrifício puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra, em comunhão com o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., e todos os que guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
1C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por eles nós vos oferecemos e também eles vos oferecem este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
2C: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o dia santíssimo de Pentecostes em que o Espírito Santo, em línguas de fogo, se manifestou aos Apóstolos. Veneramos, em primeiro lugar a memória da  Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, a de seu esposo São José, e também dos santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
T.: Em comunhão com vossos santos vos louvamos!
CP: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos.
CC: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar estas oferendas; recebei-as como sacrifício espiritual perfeito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos aos céus, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu o pão e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS,  E COMEI...
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou este precioso cálice em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou novamente a bênção de ação de graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI...
Mistério da fé e do amor!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos vossa vinda!
CC: Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício puro, santo e imaculado, Pão santo da vida eterna e Cálice da perpétua salvação.
Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício de nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa  do sumo sacerdote Melquisedeque. 
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para que todos nós, participando deste altar pela comunhão do santíssimo Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.
T.: O Espírito nos una num só corpo!
3C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N.N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem o sono da paz. A eles, e a todos os que descansam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
4C: E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa infinita misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. PCNS.
CP: Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, abençoar estes bens e distribuí-los entre nós.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
13. CORDEIRO
1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! (bis)
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! (bis)
3. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos, Senhor, vossa paz (3x), / vossa paz!
14. COMUNHÃO I
Dai-nos, Senhor, vossa luz e vossos dons!
1. Vinde,  Senhor, dai-nos Sabedoria / para fazermos a vossa vontade. / Para vivermos em paz e harmonia / e procurarmos somente a verdade.
2. Vinde, Senhor, dai-nos Entendimento / e compreensão da vivência cristã. / Para juntarmos os nossos talentos / e construirmos um novo amanhã.
3. Vinde, Senhor, dai-nos sempre a Ciência / em nossas mentes descei vossa luz. / Para entendermos o amor-providência / que tudo rege, preserva e conduz.
4. Vinde, Senhor, dai-nos vosso Conselho. / Seja a verdade melhor compreendida. / Que nós busquemos no Santo Evangelho / Vossa mensagem de amor e de vida
4. Vinde, Senhor, dai-nos Fortaleza / que nos conserva no vosso caminho. / Que vossa força sustente a fraqueza, / transforme em flor a maldade do espinho.
5. Vinde, Senhor, dai-nos santa Piedade / para aprendermos a vos invocar. / Os que confiam na vossa bondade / no vosso Reino terão seu lugar.
Dai-nos, Senhor, vossa luz e vossos dons!
6. Vinde, Senhor, dai-nos o dom do Temor / que nos conduz ao respeito por vós. / Não seja medo, mas fale do amor / que desde sempre pusestes em nós.
15. COMUNHÃO II
Cada um recebe o dom do Espírito Santo, / : tendo em vista a utilidade e o bem de todos. :
1. Bendize, ó minha alma ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / De majestade e esplendor vos revestis / e de luz vos envolveis como num manto.
2. Estendeis qual uma tenda o firmamento, / construís vosso palácio sobre as águas; / dos ventos fazeis vossos mensageiros, / do fogo e chama fazeis vossos servidores.
3. Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes / que passam serpeando entre as montanhas. / Dão de beber aos animais todos do campo, / e os da selva nelas matam sua sede.
4. Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, / e que sabedoria em todas elas! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! / Encheu-se a terra com as vossas criaturas!
5. Se tirais o seu respiro, eles perecem / e voltam para o pó de onde vieram; / enviais o vosso espírito e renascem / e da terra toda a face renovais.
PÓS COMUNHÃO
Ó Deus, que enriqueceis a Igreja com os bens do céu, conservai-a em vossa graça, para que o dom do alto, o Espírito Santo, nela continue sendo sua força, e o alimento espiritual que recebemos aperfeiçoe em nós a obra da redenção. PCNS.
T.: Amém!
BÊNÇÃO SOLENE
CP: Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou os corações dos discípulos, derramando sobre eles o Espírito Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a plenitude dos dons do mesmo Espírito.
T.: Amém!
CP: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os discípulos, por seu poder purifique os vossos corações de todo mal e vos ilumine com o esplendor da sua luz.
T.: Amém!
CP: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu a diversidade das línguas vos faça perseverar na mesma fé e por ela passar da esperança à plena visão.
T.: Amém!
CP: E a bênção de Deus todo-poderoso...
T.: Amém!
CP: Ide em paz (...)
16. CANTO FINAL
1. Quando o Espírito de Deus soprou, / o mundo inteiro se iluminou. / A esperança na terra brotou / e o povo novo deu-se as mãos e caminhou.
Lutar e crer, vencer a dor, / louvar o Criador! / Justiça e paz hão de reinar. / E viva o amor!
2. Quando Jesus a terra visitou, / a Boa Nova da justiça anunciou. / O cego viu, o surdo escutou, / e os oprimidos das correntes libertou.
3. Nosso poder está na união: / o mundo novo vem de Deus e dos irmãos. / Vamos lutando contra a divisão, / e preparando a festa da libertação!
4. Cidade e campo se transformarão, /  jovens unidos na esperança gritarão. / A força nova é o poder do amor, / nossa fraqueza é força em Deus libertador!
